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  : Convalidação de estudos

RELATORA

  : Consª. Sonia Aparecida Romeu Alcici

PARECER CEE Nº   : 79/1996             CESG           Aprovado em 06-03-1996

          Comunicado ao Pleno em 20-03-1996

CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

A direção da EMSGES Álvaro Callado, mantida pela Prefeitura Municipal de Brotas, solicita a convalidação dos estudos realizados pelos alunos no período de 06-02-95 a 01-06-95, durante o qual funcionou sem autorização.

A escola justifica ter iniciado o curso de Habilitação Profissional Plena de Técnico em Processamento de Dados, devido a demanda dos alunos e insistência da comunidade.

A autorização para instalação e funcionamento do referido curso publicada em 02-06-95, mediante o Parecer CEE n° 399/95, o qual também aprovou o Regimento Escolar.

Às fls. 06 consta a lista dos quinze alunos que freqüentaram o referido curso no período em questão.

A Comissão de Supervisores da DE de Rio Claro, após verificar estar em ordem a documentação da escola, opinou pelo deferimento do pedido.

Mesmo procedimento adotaram a Delegada de Ensino e a CEI.

A Indicação CEE n° 02/95, ao traçar uma diretriz geral sobre irregularidades da vida escolar, propõe, em tais casos, a convalidação dos estudos realizados pelos alunos.

2. CONCLUSÃO
Convalidam-se, em caráter excepcional os estudos realizados pelos quinze alunos, mencionados às fls. 06 do protocolado, da EMSGES Álvaro Callado, mantida pela Prefeitura Municipal de Brotas, DE de Rio Claro, na Habilitação Profissional Plena de Técnico em Processamento de Dados, no período de 06-02 a 01-06-95, durante o qual funcionou sem a devida autorização.

São Paulo, 05 de março de 1996.

a) Consª.  Sonia Aparecida Romeu Alcici

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara do Ensino do Segundo Grau adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. A Conselheira Sylvia Figueiredo Gouvêa declarou-se impedida de votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, André Alvino Guimarães caetano, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 06 de março de 1996.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

          Presidente da CESG
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